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 DESENHO UNIVERSAL PARA A APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL: EQUIDADE NO ATENDIMENTO A CRIANÇAS COM 

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA
Daniela dos Santos Magalhães1

 

RESUMO: Este estudo analisa a contribuição do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) na promoção 

da equidade em propostas pedagógicas desenvolvidas na Educação Infantil, especialmente no atendimento a 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A pesquisa justifica-se pela necessidade de superar modelos 

pedagógicos homogêneos que ainda produzem barreiras à aprendizagem e à participação de estudantes público-

alvo da educação especial. O objetivo consiste em compreender de que forma o DUA pode contribuir para a 

organização de práticas pedagógicas inclusivas, considerando a variabilidade humana como princípio estruturante 

do currículo. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza bibliográfica, fundamentada em autores que 

discutem inclusão escolar, desenvolvimento infantil e educação especial. A análise evidencia que o DUA propõe a 

flexibilização curricular por meio da oferta de múltiplas formas de representação, ação, expressão e engajamento, 

favorecendo a participação ativa de todas as crianças nas experiências educativas. Os resultados indicam que 

práticas pedagógicas planejadas à luz do DUA contribuem para a construção de ambientes educativos mais 

acessíveis, colaborativos e equitativos. Conclui-se que essa abordagem fortalece a promoção da justiça educacional 

na Educação Infantil ao reconhecer a diversidade como elemento constitutivo do processo educativo e ao ampliar 

as oportunidades de aprendizagem para todas as crianças.

 

Palavras-chave: Acesso. DUA. Educação inclusiva. Equidade educacional. TEA. 

INTRODUÇÃO

   A consolidação de práticas pedagógicas 

inclusivas na Educação Infantil constitui um desafio 

contemporâneo para as instituições escolares, 

especialmente diante da ampliação do acesso de 

crianças público-alvo da educação especial às classes 

comuns. Nesse contexto, destaca-se a necessidade de 

reorganização curricular e metodológica que contemple 

a diversidade como princípio estruturante do processo 

educativo.

Embora os avanços legais garantam o direito à 

escolarização de crianças com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), ainda se observam práticas pedagógicas 

pautadas em modelos homogêneos de ensino, que 

desconsideram a variabilidade humana e acabam por 

produzir barreiras à aprendizagem. A permanência de 

currículos rígidos e estratégias padronizadas pode 

comprometer a participação efetiva dessas crianças nas 

propostas desenvolvidas no cotidiano escolar.

O Desenho Universal para a Aprendizagem 

(DUA) apresenta-se como uma abordagem teórico-

prática capaz de contribuir para a superação dessas 

barreiras, ao propor a flexibilização curricular por meio 

da oferta de múltiplas formas de representação, ação, 

expressão e engajamento. Ao deslocar o foco das 

adaptações individualizadas para a organização 

1 Bacharel em Serviço Social pela Universidade Cidade de São Paulo, UNICID. Pós graduada em Educação Infantil. Professora de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental , Formadora DIPED - MP em 2025 na Secretaria Municipal de Educação da Cidade de São Paulo, SME, PMSP e atua como Coordenadora Pedagógica.
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intencional de práticas acessíveis desde sua concepção, 

o DUA favorece a construção de ambientes educativos 

mais equitativos.

Na Educação Infantil, etapa fundamental para 

o desenvolvimento humano, a organização de 

propostas pedagógicas inclusivas assume ainda maior 

relevância, considerando que as experiências 

vivenciadas na primeira infância influenciam 

significativamente os processos de constituição 

subjetiva, social e cognitiva.

Assim, investigar a aplicabilidade do DUA 

nesse contexto justifica-se pela necessidade de 

aprofundar reflexões teóricas que articulem inclusão, 

equidade e práticas pedagógicas na infância. Além 

disso, o estudo contribui para o campo científico ao 

ampliar discussões sobre o DUA na Educação Infantil, 

área ainda em consolidação nas produções acadêmicas 

brasileiras.

 OBJETIVO GERAL

Analisar como a abordagem do Desenho 

Universal para a Aprendizagem (DUA) pode constituir-

se como uma ferramenta na garantia da equidade nas 

propostas desenvolvidas no cotidiano escolar da 

Educação Infantil.

 REVISÃO DE LITERATURA 

O Desenho Universal foi concebido pelo 

arquiteto Ronald Mace como base para o primeiro 

código de edificações acessíveis nos Estados Unidos, 

publicado pela Universidade da Carolina do Norte em 

1973, com o objetivo de beneficiar a circulação do 

maior número possível de pessoas de maneira segura.

Posteriormente, pesquisadores do Center for 

Applied Special Technology (CAST), fundado em 

1984, ampliaram esse conceito para o campo 

educacional, questionando como as escolas poderiam 

organizar práticas pedagógicas capazes de contemplar 

a diversidade de formas de aprender presentes entre os 

estudantes.

O Desenho Universal para a Aprendizagem 

(DUA), formulado por David H. Rose e Anne Meyer 

no âmbito do CAST, fundamenta-se na variabilidade 

humana como princípio estruturante do currículo, 

propondo a oferta de múltiplos meios de representação, 

ação e expressão e engajamento (ROSE; MEYER, 

2014).

Assim, em vez de se pensar em adaptações 

específicas para determinados estudantes, busca-se 

planejar estratégias pedagógicas que atendam a todos 

desde sua concepção. Nesse sentido, “ao invés de se 

pensar numa adaptação específica para um aluno 

particular, em determinada atividade, pensa-se em 

formas diferenciadas de ensinar o currículo para todos 

os estudantes” (ALVES; RIBEIRO; SIMÕES, 2013).

O DUA constitui, portanto, uma mudança no 

paradigma educacional ao deslocar o foco do ensino 

padronizado para um planejamento que considere a 

diversidade dos estudantes e suas diferentes formas de 

aprender (GÓES; COSTA; GÓES, 2023).

 PERCURSO INVESTIGATIVO

UNIVERSO DA PESQUISA

O estudo situa-se no campo da Educação 

Infantil, considerando as discussões teóricas 

relacionadas à inclusão escolar, ao desenvolvimento 

infantil e às práticas pedagógicas inclusivas.

Além disso, o estudo dialoga com abordagens 

teóricas que tratam do Desenho Universal para a 

Aprendizagem (DUA) como possibilidade de 

reorganização curricular e metodológica, visando à 

construção de ambientes educacionais mais acessíveis, 

equitativos e participativos. Dessa forma, o universo da 

pesquisa compreende o conjunto de estudos, teorias e 

discussões que contribuem para compreender como a 

Educação Infantil pode promover práticas pedagógicas 

que valorizem a diversidade e garantam oportunidades 

de aprendizagem para todas as crianças.

 PARTICIPANTES

Por tratar-se de pesquisa bibliográfica, não 

houve participação direta de sujeitos, sendo analisadas 

produções científicas relevantes sobre o tema.

 INSTRUMENTOS

Os instrumentos utilizados nesta pesquisa 

consistiram em materiais de natureza bibliográfica, tais 

como livros, artigos científicos, documentos oficiais 

como a Base nacional Comum Curricular (BNCC), 

dissertações, teses e outras produções acadêmicas que 
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abordam o Desenho Universal para a Aprendizagem 

(DUA), a Educação Infantil e a inclusão escolar.

Esses materiais foram selecionados por 

apresentarem contribuições teóricas relevantes para a 

compreensão da temática investigada. Além disso, 

foram considerados documentos normativos e políticas 

públicas da área da educação, que orientam práticas 

inclusivas e asseguram o direito à educação para todos. 

A utilização desses instrumentos possibilitou a 

construção de um referencial teórico consistente, capaz 

de fundamentar as discussões propostas no estudo.

PROCEDIMENTOS PARA A COLETA E 
SELEÇÃO DE DADOS

A coleta de dados foi realizada por meio de 

levantamento bibliográfico em bases de dados 

acadêmicas, bibliotecas digitais, periódicos científicos 

e documentos institucionais relacionados à área da 

educação. Foram consultadas obras de autores que 

discutem o Desenho Universal para a Aprendizagem, a 

inclusão escolar e as práticas pedagógicas na Educação 

Infantil.

Para a seleção dos materiais, foram 

considerados critérios como a relevância para o tema 

da pesquisa, a atualidade das publicações e a 

contribuição teórica para o aprofundamento das 

discussões propostas. Dessa forma, buscou-se reunir 

produções acadêmicas que possibilitassem uma 

compreensão ampla sobre o DUA e sua relação com a 

construção de práticas pedagógicas inclusivas no 

contexto da Educação Infantil.

PROCEDIMENTOS PARA A ANÁLISE DE 
DADOS

A análise dos dados foi realizada por meio de 

leitura exploratória, seletiva e interpretativa das obras 

selecionadas. Inicialmente, procedeu-se à leitura geral 

dos materiais com o objetivo de identificar conceitos, 

abordagens teóricas e contribuições relacionadas ao 

Desenho Universal para a Aprendizagem e à educação 

inclusiva.

Posteriormente, foi realizada uma análise 

interpretativa do conteúdo, buscando estabelecer 

relações entre as diferentes perspectivas teóricas 

encontradas na literatura e a temática investigada. Esse 

processo permitiu identificar contribuições relevantes 

para a compreensão de como o DUA pode favorecer 

práticas pedagógicas mais acessíveis e equitativas na 

Educação Infantil, colaborando para a construção de 

ambientes educacionais que respeitem a diversidade e 

promovam a participação de todas as crianças.

 RESULTADOS E DISCUSSÕES

As discussões sobre inclusão e equidade 

presentes nos estudos de Mantoan contribuem para a 

compreensão das necessidades educacionais na 

infância e para a defesa de ambientes escolares que 

promovam o desenvolvimento integral.

Mantoan (2003) defende que a escola precisa 

se reorganizar para atender a todos os estudantes, 

rompendo com modelos educacionais segregadores e 

promovendo práticas que valorizem a diversidade 

como elemento constitutivo do processo educativo.

Nessa perspectiva, o professor assume papel 

central como mediador das interações e organizador do 

ambiente educativo. A função mediadora do professor 

é especialmente relevante quando algumas crianças 

demonstram preferência pelo vínculo exclusivo com 

adultos ou apresentam dificuldades de interação com os 

pares.

Pesaro, Kupfer e Davini (2020) destacam que 

uma criança pode mobilizar outra de maneira singular, 

produzindo efeitos que muitas vezes extrapolam a 

intervenção direta do adulto.

Os princípios do DUA — múltiplas formas de 

representação, ação e expressão e engajamento — 

demonstram potencial para favorecer práticas 

pedagógicas inclusivas no cotidiano da Educação 

Infantil, ampliando as possibilidades de participação e 

aprendizagem para todas as crianças.

No contexto do Desenho Universal para a 

Aprendizagem (DUA), o engajamento refere-se à 

motivação, ao interesse e ao envolvimento da criança 

no processo de aprendizagem. Na Educação Infantil, o 

engajamento é essencial porque experiências positivas 

e envolventes fortalecem o desenvolvimento social, 

cognitivo e emocional, além de favorecerem uma 

aprendizagem significativa e contínua.

Essa perspectiva dialoga com a teoria 

histórico-cultural de Vygotsky (1998), especialmente 

com o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal 
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(ZDP), que compreende a aprendizagem como um 

processo mediado pelas interações sociais. Ao oferecer 

múltiplos meios de engajamento, conforme propõe o 

DUA, o professor amplia as oportunidades para que 

cada criança participe das atividades de acordo com 

seus interesses, necessidades e potencialidades, 

favorecendo a mediação pedagógica e o avanço para 

níveis mais complexos de desenvolvimento. Dessa 

forma, o engajamento não depende apenas das 

características individuais da criança, mas também das 

estratégias, dos recursos e das interações planejadas 

pelo docente para promover a participação de todos.

 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A reflexão desenvolvida ao longo deste estudo 

permitiu compreender que a aplicabilidade do Desenho 

Universal para a Aprendizagem (DUA) na Educação 

Infantil constitui-se como uma estratégia potente para 

a promoção de práticas pedagógicas mais inclusivas, 

equitativas e comprometidas com o desenvolvimento 

integral das crianças.

O DUA favorece a construção de ambientes 

educativos acessíveis desde sua concepção, 

contemplando a diversidade como princípio 

estruturante do processo educativo.

À luz da perspectiva histórico-cultural de Lev 

Vygotsky, compreende-se que o desenvolvimento 

infantil ocorre nas interações sociais e que a 

aprendizagem, mediada pelo outro e pelo contexto, 

impulsiona processos de constituição subjetiva. Nesse 

sentido, a organização intencional de propostas 

pedagógicas que ofereçam múltiplas formas de 

representação, ação, expressão e engajamento amplia 

significativamente as possibilidades de participação de 

todas as crianças, incluindo aquelas com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA).

As contribuições de Maria Teresa Eglér 

Mantoan reforçam a necessidade de uma escola que se 

reorganize para acolher as diferenças, reconhecendo 

que a inclusão não se efetiva pela presença física do 

estudante, mas pela garantia de condições reais de 

aprendizagem e pertencimento. Assim, o DUA 

apresenta-se como um aliado na concretização de uma 

pedagogia que reconhece a heterogeneidade como 

constitutiva das salas de Educação Infantil.

As experiências pedagógicas descritas 

evidenciam que práticas fundamentadas no DUA não 

demandam recursos extraordinários, mas planejamento 

intencional, sensibilidade docente e compromisso ético 

com a equidade. Demonstram ser possível estruturar 

propostas acessíveis, diversificadas e significativas, 

respeitando as singularidades de cada criança.

Conclui-se, portanto, que o Desenho 

Universal para a Aprendizagem, quando articulado aos 

princípios da Educação Infantil e à perspectiva 

histórico-cultural de Vygotsky, contribui para a 

consolidação de uma escola que promove justiça 

educacional desde os primeiros anos da vida escolar. 

Mais do que uma metodologia, o DUA configura-se 

como uma postura pedagógica comprometida com a 

igualdade na diversidade, com o direito às 

aprendizagens e com a formação de sujeitos ativos, 

participativos e socialmente incluídos.
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